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Em pleno Reinado de Momo. ambientalistas haianos e 

EP,resen~ntes do_G~eenpeacc encontraram um tempinho 
P;ara avaliar os mve1s e efeitos da poluitão industrial nos 
rios e mares da Bahia. A reunião foi no dia 11 último. em 
Salvador. a bordo do navio MV Gree11peace e os temas em 

destaque foram o "Programa Bahia Azul" , o Pólo 
Petroguímico de Camaçari e o P61o de Celulose no 

Extremo Sul do estado. A atividade faz parle da expedição 
~!ohal d~ Greenl?cace de comhate e denúncia da r.olui !j!_Q 
mdustnal nos rios e mares. urna campanha iniciada no 

ano passado na Argentina. que vai pci-correr vários 
pontos do planeta. Como não podia deixar de ser, a 

poluição na Baía de Todos os Santos <BTS) também foi 
uestionada e mais uma vez se fez um alerta sobre a 

necessida~e de reverter esse quadro. antes que os danos a 
. esse m~po_rtante berçá rio de manguezais sejam 
1rrevers1ve1s. Contrariando o Centro de Recursos 

,Ambientais (C.R.A.). que acha que a BTS é um "santuário 
ecológico". o Greenpeace constatou que estamos à beira de 

um colapso ecológico. 

No encontro, representantes 
da A sembléia Permanen te 

das Entidades em Defesa do 
Meio Ambiente (Apedema/BA) 
e do Fórum Bahia apresentaram 
dados aos integrantes do 
Greenpeace. confirmando os 
altos índices de poluição da 
Baía de Todos os San to ·. a 
maior do Brasil, com uma área 
aproximada de 900 Km2 e um 
perímetro de 200 quilômetros 
de ex tensão. Começa na Po111a 
do Padrão, como era chamado o 
local onde e tá hoje o Farol da 
BaITa, e vai até a Ponta do 
Garcez. na foz do Ri o 
Jaguaribe, no município do 
mesmo nome. A BTS banha, ao 
todo, 15 municípios, conta com 
35 ilhas e coroas (i lhotas). 
Recebe águas de 2 l rios. 

Mas não é só isso. 

do alto vo lume de troca d' iigua 
pelo fluxo de maré, cujo valor é 
estim:.ido em 2.23 bilhõe • de 
metro cúbi co por ciclo de 
maré, ou seja 34.9% do seu 
volumc rotai. Isto ignifica 
cerca de 45% de substi tuição 
das água obtidas num período 
de dois ciclo. de maré e cerca de 
59% em tré preamaré (maré 
:i lia). E · a troc:i é favorecida 
pel:i extcn ·ão da BTS e da lar­
gura de sua entrada, que po ui 
l5 quilômetro na pa11e mai 
estreita (e,nl.l·e Salvador e Bom 
Despacho). chegando a 50 qui­
lômetro. na parte mais larga 
(entre o Farol dn Barra e a Ponta 
do Garcez). No emanto. e:, e 
movimemo natural não con e­
gue impedir o cresc imento da 
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poluição. <:orno também não é 
suliciellle para promovcr :1 lim­
peza de toda a Bnía de Todos os 
Sarno ·. 

Contando com um f inancia­
mento de 600 mil hõe de 
dól:.ires, oriundos do BID 
lBanco l nterameric:rno de 
Desenvo lvimento). BNDES 
( 8 anco t a ional de 
Desenvolv imento Econômico 
e Soc ial ), Ove r eas 
E onomic Corporatíon Found 
(do governo j aponês) e gover­
no do estado. o Bahi a Azul -
Progra ma de San ea mento 
Amb iental de Salvador e 
Entorno da Baía de Todo o · 
Santos fo1 de envoh ido para 
realizar obra de e gotamento 
sa nitário de or igem re ·iclen-

eia! e. também combate r os 
efei tos da poluição. Du rante o e , 
ncontro no MV Gree11peace 

os amb1entali tas reconhecera~ 
0 relernnte valor ambiental do 
Bahia Azul. mas denunciaram 
que '"ele limita-se à despolurção 
d~ esgotos de origem re~iden­
c1al .. _ disse ·Jair Gomes, do 
Crea/Fórum da~ ONG • Bai:rnas. 
Para ele, a elrminacào dos detri­
tos indu tri ais d~pendem de 
medida eficazc por parte da 
empre as rc~pon áveis pela 
poluição da Baía de: Todo:, os 
Samos. "O Centro de Recurso 
Amb1ent:m ( RA) recebeu 
verba do Bahia Awl para atuar 
como órgão fücalizador, moni­
torando a qualidade das úiwas 
da Baía. mas a ocred:ide ;;·ga-
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ni ~ada de\·e cobrar e exigir que 
a limpeza eja realrzada··. 

SILÊNCIO 

E a mobiliz.:ição e obranç:i. 
~egundo Renato Cunha. do 
Grupo Ambientali ta da Bahia 
(GambáJ \'em ocon-endo. No 
entanto. as autoridade re pon­
sávei • in istem em manter o 
iléncio empre que ·fo cobra­

da~ de ·ua re pon abilidade~. 
··sabemo que o~ recur os 
financeiro~ exi~tem. ma não 
temo como acompanhar o 
re ultado • porque órgão rnm 
o CRA não di\ ulgam informa­
ções obre o andamento d 
Bahia Azul ... diz. res altando 
que a · últim:i rn formaçõe 
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Roberto lvshi11a111i: diretor cxe• 
cwiro do Greenpeace 110 Brasil 
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di\ ulgada. pdo CRA datam de: 
1997. ··o prazos de algun. ter­
mo · de ompromi,,o jú expira­
ram e nó., não abemo, qu::il é a 
situação atual imple, mcnt1.. 
porque no tem ido re-:usado 
ace o a e: ·sc:s dado, ... 

Um dos panicipan1c · 1.b re -
nião com repre-;c1\\ame.,, d 
Gn~enpe;,ce. Re11.1w C unl,., 
acre Tentou qut" nos dia, 17 .: 
20 de fc,·ereiro de l 997 o 
Fórum Controle Social do B;ihi:.: 

Diariamen te a BTS também 
recebe, direta ou indiretamente, 
uma vazão de mais de 600 mil 
metros cúbicos de efluentes 
líquidos orgânicos e inorgânicos 
provenientes de mais de 50 
indústrias, sendo que apenas 2 1 
delas respondem por 99% do 
consumo de água e geração de 
eíluentes de todo o setor indus­
l.lial. Isso sem esquecer os esgo­
tos domésticos e o lixo sólido 
vindos da · residênci as de 
Salvador e de mais 14 municí­
pios que a circundam. Cientistas 
garantem que a BTS não está 
totalmente degradada. mas 
conta com áreas seriamenk· 
comprometidas e que podem 
piorar sensivelmen te caso 
nenhuma providência sejn ado­
tada para impedir a ação da · 
indústrias. 
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Azul. form. Jo por 22 encidadt", 
d.1 ·ocicdade ci\·il. encaminJ1,ll! 
ofí.:io ao diretor do CRA. en!!e­
nher ro Durval Freire -d · 
Car\'::tlho Oli\·ieri . cobra ndo 
infonnar.;ões a r ,peito da rel..i· 
do de todo~ o, Termo.. d • 
Á ardo· e Compromi ~o as~in,1-
dos com a. i ndú, trias que lan­
çam eu · efluente~ na BTS 
quai os monitorame111os qu · 
e~tüo ..:ndo realizado, p:ira an:,­
lisar ::i qualidade dn :i~U::J:, J;.. 
Baía. dentre outro iten . .. At-: 
hoje não ti\·emos nenhum tipu 
de re ·po t:i. o que: no · dei:-.:1 
preo upado •• . Par:i o dirdor 
executi\'O do Greenp- ,,<:e n 
Bra. il. Roberto K.i,hinami. •• e J 

Bahia já tem um programa d · 
monitor:.irnento e dc,p lu i .ão. ;.. 
. ociedad.:: <:i\il de\e er infr,.-­
mada do and:inrento d:;, obrJ· 
Traw-se dt: um direit bã,ico. ( 1 

direito à info11113;ào ... 1 ~mbra 
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A Baía de Todos o Santo · 

conta com uma defesa própria 
que também ajuda a reduzir a 
permanência de poluentes em 
suas águas. Isso se dá em função 

-~~ • · saem mw etntos que poluem a Baía 
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e~ rtfi rrJnladCL 
Os primeiros estudos de poluição químic:1 nn Bafa de Todo 

os Santos oco1Teran1 em J 975. de:cnvoh·idos pelo ln 1ituto d.: 
Química da Uíba. junt;unente com o Instituto d· Bi logia da 
mesma universidade, com incentivo inicial da Fundação 
Rockefeller. Na ocasião, identificou-se contamina~:ão por mer­
cúrio na Enseada dos Tainheiros. Tempos depois. a Finep 
financiou um projeto que detectou alta rnnia111i na1rão na 
região do Rio Subaé por ctídmio e chumbo. Em 19~5. a Uíba 
realizou estudos e enco11l.l'ou novos agentes polu nte~ na BTS: 
n-AJcano , DDT. Hidrocarbonetos Polidclico /\rom:íticos 
(HPAs) e Hidrornrbonetos bifeni~ plll iclorndos (PCB. ). De 
1994 a 1996, o Projeto Gennem/Nima. (par cria do Grupo 
Germem com o Núcleo Interdi sciplinar do Meio Ambiente d:i 
Ufba, com Jinanciamento do FunJo Nacion, 1 do Meio 
Ambiente) colocado em prática pelo Laboratório ele Química 
Analítica Ambiental do Instituto de QuímiL·a, voltou a realizar 
anájjses na BTS e confirmou que a poluiçiio existe. sendo con­
siderada crítica em determinado trechos. O ·1gentes quími­
cos estão atingindo também determinados tipos de molusrns 
que são consumidos pelo h~mem. _ . . . 

Foram est.ud:1do os sed imentos Sl!P rl1crai • do l_u1!d.o da 
BTc- num totnl de 30 JJOnto'i. os sednnentos supcrircia1s da 

, J , . 1 , 
região entre maré e ainda três e~péc1e~ de mo usco~ comL-s tr -
vcis num total <lc 20 pontos. O controle de quah~ade dos 
ré ultados anaJíticos foi , cm .grande par!;, procedido .P lo 
I.;aboratório <le Ambitrnle!, M annhrn, du Agencia fnt rnac1onal 
de Energia Atómica, em Môn:H:O. "qs estudo~ rev: larnm q~e 

Quadrante Norte, da entrada Lia Bata de ~rntu ate o estuárro ~o Rio Subaé, está contaminado por dd1~1.!º· cl~un_1bo, ~ob_re, 
~Alcnnos e HPAs. O. moluscos desta rcg rao e tao unprop!·1os 

"or.. 0 consumo continuaLlc, por conta do. chumb. , dchmo e 
kPAs, acima do. nívci~ r ·01 11 ·ndado~ 1J1tcrnac10n, lmente. 

f~so representa um risco para a saúde do consurnidore_ ••• aler­
ta a professora e pe~quisadora Tinia Tavares. do In ·muto de 
Química, oordenadora das pesqui a. 

Tânia Tavares acre centa que o cobre de\'e e tar afetando a 
produtividade da BIS, pruticulm-mente 110 cnnal_entre a 11J1a de 
Maré e o continente, a I ste. onde a concentraçao do poluenle 
ati nge valor de l , l %. E se agente quírnico \·em. muno prova­
vel mente, da descarga do conce1mado de ~obre no Po1to de 
Aralu. '"O fundo da BTS ao norte está funcionando como um 
llepósito, p1i 11cipalm·'nl~ p:u·a cl;urnbo, co~rt:: : :romo e n­
A~canos. '"O retrato atual disponí\'el da disu:1_b_u~?''º ?e conta• 
mmante químicos pennite a tomada de: dec1~º"'" p01 .r~.e do 
governo, das empresas, das or(Tanizaçõc:s ~11~!entah ta de 
,·on111111·r·;,.·1 s 'd d , . "' • t ft-1c·1 , i, w11 como o ~ ... , , comum a e tecmca-c1en '' s d 

·d· d- · • -J • • • 0fessora. e0 un o c1 ,l ao em n1 ve md1v1dual" afirma a pr . !? d 
1, d'd • ' • iJ mtenupçao ns e d , me r as tem que ser adotadas quanto d. • - , · onsumo e pesca-em rsso1:s qumucas para a BTS e quanto ao: • . r • . 

dos C t • d ''E . . .. teOl que er 1e1to:-. on amma os. • tudos ad1c1onnr:. . d · • 
·.. d • 1 - . ,· ç:io e nsco mar. v1s,u1 o a a ocaçao de to11tes u111" av;J .ra · HP'A . , ... . •c1 :its para os s 

fina, ou seJa, em nível de compostos indrvt 11 • ' . • • • 
i .1 . • _ 1etai e p1ognost1-

ou ate me. mo ue espéc ie 1uúnica para o:, n 
cos de di:pur:i1rão'', orienta Tân ia Tavares. h 

S b ·~ B • . Uibª recon ce su • o r"' o ahia Azul a pesquisadora da lh • • . • • ~nt p::i r" ·e o-1mp0!tanc1a no que diz respeito ao ínvestul'l- 1 u • . . 

rias o saneumcnto b·isico ob' i·, lo princrPª lll;:!1~te. atmgir " • ~e 1 ,anc . , do . , . 
amília de baixa renda residentes em SaJv,1 _r e. mu111c1p1.os 

que circundam a Baía de Todos os Santos. ··_Nao tu·o ~ ~nento 
do progr~rna e; acredito que priorizar O sa11e,1~1t:nto bas1co fo t 
uma mcdtda acertada. No cnt:u1to, não posso ~~lncordar ~om a 
propuganda Lia governo que afirnia qu o Bah~ª ~2.ul e ta des­
poluindo a B.1ía de 'odos o Santo .. 1.so nuo _e verdade. A 
ação das indú~tri~;; polueníes continu. ", deuuncia. 
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toxidade humana mt'ód ia, sendo a forma orgànica mais 
tóxica que a inorgânica 

agente cancerígeno. teratog2nico que d nific:i o 
·istema reproduti\'o 

afeta o cérebro e sistema nerrnso em geral. rins. 
sangue, si temas clige· tivo e reprodutor 

muito tóx i o ao fitoplântico. quebra a cadei:1 
al imen tar no primeiro d o 

tóxico à fauna marinha sob a forma hexavalentr. ~o 
homem, prornca dermatites. úlceras cutâneas. 
inflamação nasal , câncer de pulmão e ()l'rfur:içào do 
septo nasal 

tóxico à cadeia :i.liment a.r. A lguns são ar inO,:(t:nico 
potentes 

distúrbios neurológicos no homem em exposições 
rrônicas de ar 

afeta o equilíbrio de interfal:c ar/água, 
água/scd i mento 

alta toxidade a diversos d os da cadeia alimentar. 
Recentemente foi corrclacionudo ao câncer de mama 


